


194 Resenhas

AMARO QUINTAS, O Sentido Social da Revolução Praieira, editora Civilização
Brasileira, 1967.

Dar um sentido aos fatos que estuda: eis aí uma das tarefas essenciais
do historiador. Doutro modo, reduzir-se-ia em sua faina a um coletor de dados.
O historiador atribui sentido aos fatos como uma maneira de dar vida às in
formações de que dispõe; e quando o fato em causa é uma revolução, atribui
ção de sentido assume um aprumo dramático e agônico, que repassa através da
documentação e atinge o leitor.

Alias, ha muito que as revoluções brasileiras estavam a pedir revisões (quan
do digo revoluções brasileiras, não ponho o problema sociológico de saber se real
mente tem havido revoluções em nossa história), a pedir um levantamento que
desse deixa para uma futura e oportuna interpretação de seus perfis confrontados.

Tudo isso açode a consideração quando da leitura do nôvo livro do pro
fessor Amaro Quintas, O SENTIDO SOCIAL DA REVOLUÇÃO PRAIEIRA. Lei
tura que e, para muitos, releitura; para os que ja tinham conhecido, senão mes
mo estudado, os seus ensaios sobre o movimento da "Praia", sobre o socialismo
utópico ecoante em Pernambuco e sobre o sociaHsmo utópico ecoante em Per
nambuco e sobre o Cousin Fusco. Leitura ou releitura, e sem falar no nôvo
"sentido" do bvro, editado agora belamente pela combativa Civilização Brasileira,
a obra se apresenta ao leitor como uma revivescéncia do passado, cheia de grande
poder de convencimento; faz-nos conviver com os revolucionários, ler os jornais
da época, palpitar e vibrar com os homens daquele tempo.

^Com efeito, os homens da praieira eram revolucionários românticos, como
românticos sóem ser os revolucionários, no sentido de frementes e insatisfeitos:
isso convida o historiador a enfatizar as palavras, sobretudo quando o historiador
pratica uma metodologia em que as realidades sociais se encaram como um todo,
Na verdade, não cultiva o professor Quintas uma bitoriografia lateralista, presa
ao fator econômico sòzinbo, nem a outro fator exclusivista. Seu registro histó
rico abarca vários ângulos, e sua interpretação, embora destacando o social e
correlatamente o economico, é doutrinariamente sóbria e equilibrada. O valor do
trabalho, por sinal, não aparece apenas no nível do domínio das fontes, efetiva
mente pesquisadas a fundo; aparece também na arte de dar atualidade ao pas
sado, trazendo para o presente lições e exemplos.

Poderia desejar-se que o professor Quintas tivesse reelaborado certas partes,
ou ao menos dado uma introdução onde reapresentasse as partes do livro, que
datam de ocasiões diferentes; ou uma conclusão onde certos tópicos se fizesem
tipologia e síntese. Isso entretanto, desejado por um leitor, não afeta a vaba
do bvro, nem altera o mérito de seu conteúdo, que nos dá um quadro vivíssimo
das nossas antigas rebeldias, tão heróicas em sua ocasião e tão significativas
para o conjunto de nosso processo histórico. — Nelson Nogueira Saldanha.

SANTOS: O PôRTO DO CAFÉ — Professor José Ribeiro de Araújo Filho.
Tese de Concurso. São Paulo, 1967 (185 páginas)

A Universidade de São Paulo, inegàvelmente uma das mais dinâmicas e
eficientes do país, vem se destacando pela contínua renovação do seu pessoal
docente,^ dando grande atenção à qualificação profissional do mesmo e a sua
integração^ na região em que se situa, através do estímulo à realização de pes
quisas e à pubbcação de trabalhos. Pesquisas de campo que fornecem material
e assunto para as dezenas de teses de doutorado, de docência livre e, às vezes de
catedra que todos os anos lá se realiza.

Dentre as teses defendidas em 1967, salienta-se pelo seu alto valor científico,
pelo seu estilo primoroso e pela contribuição que traz ao conhecimento dos
problemas regionais, aquela com que o Prof. José Ribeiro de Araújo Filho con
quistou docência de Geografia do Brasil, intitulada "Santos, o Pôrto do Café".
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Na realidade, o professor paubsta que é uma das mais expressivas figuras da
geografia brasileira e que já nos dera além de uma série de artigos, dois ensaios
fundamentais para os estudiosos da Geografia Humana e Econômica brasileiras
— A Baixada do Rio Itanhaém, em 1951, e Café Riqueza Paulista, em 1956^ —
agora oferece um bem elaborado e documentado trabalho sôbre o principal porto
do país, pôrto que serve à área mais rica e desenvolvida do Brasil. A tese com
preende cinco capítulos: no primeiro estuda a posição de Santos entre os portos
atlânticos da América do Sul; no segundo as bases naturais que permitiram o
desenvolvimento do grande pôrto paubsta; no terceiro, com sóbda base de co
nhecimentos históricos, estuda a evolução do pôrto e da cidade de Santos, desde
a era colonial, dos trapiches, até o advento da ferrovia que, bgando o mesmo
ao planalto, ampbou consideràvelmente a sua área de influência; no quarto, faz o
estudo do grande pôrto em que se tornou a modesta vila de Bras Cubas, com
o desenvolvimento das comunicações com o interior e com o crescimento econô
mico da eafeicultura e, finalmente, no quinto capítulo, estuda as ligações de
Santos com o café, fazendo uma autêntica geografia da comerciabzação dêste
produto tropical que é, ainda, a nossa principal fonte de divisas. Sendo uma
contribuição de primeira ordem, é necessário que esta tese seja publicada em
breve por uma editôra comercial que em grande tiragem dê ao bvro a divulga
ção que êle merece.

O Prof. José Ribeiro de Araújo Filho, utilizando uma excelente formação
geográfica e sóbdos conhecimentos históricos, sociológicos e econômicos, prestou
um grande serviço à sua Universidade e ao País, de vez que o seu livro pode
ser largamente utilizado na preparação do diagnóstico da realidade brasileiia in
dispensável à elaboração da planificação do desenvolvimento econômico do pais
— Manuel Correia de Andrade.

MYRIAM ELLIS — As feitorias Baleieiras Meridionais do Brasil Colonial. Tese
de Concurso. SSo Paulo, 1966. — 2 volumes 503 páginas.

Livro de grande importância para o estudo da evolução econômica do Su
deste e Sul do Brasil, é a tese com que a historiadora Myriam Elbs conquistou
a bvre-docência da Cadeira de História da Civilização Brasileira, na Faculdade
de Filosofia da Universidade de São Paulo. Na realidade, historiadora mo
derna, a Profa. Myriam Elbs procura estudar os fatos do nosso passado, não
só explicar como êles se desenrolaram, como também, buscando interbgar a ocor
rência dos mesmos, as condições e as causas econômicas e sociais que os mo
tivaram, assim apurando as conseqüências que deles decorreram. Deixa de lado
uma história casuística, preocupada com os detalhes, escrava dos documentos,
para fazer uma história viva, atuante, que partindo do^ documento, da analise
do fato, reconstitui a sociedade da época e fornece subsídios para a prospectiva,
para o "aménagement du territoire", pára a planificação econômica e social.

Nesta linha se encontra a sua tese de Doutorado sôbre o Comércio e o Mo
nopólio do Sal, publicada, faz alguns anos, e esta outra de livre-docência sôbre
a pesca da baleia no Brasil Colonial, que ao nosso ver esgotou o assunto.

O bvro compreende cinco capítulos além de uma Introdução e de uma
selecionada Bibbografia que se estende desde a pág. 443 à pág. 503, por 60 pa-
einas portanto, na qual estão catalogados todos os documentos e livros que abor
dam'o assunto. Os capítulos que se desenvolvem como verdadeiros ensaios se
intitulam: I O Alvorecer da Indústria Baleeira no Brasil Colonial e as Pescarias
do Norte"; II A Expansão Geográfica das Feitonas Baleeiras e o Est^ekci-
mento das "Pescarias do Sul". A "Armação" no Brasil Meridional; III O Tra-
Sllho nas Feitorias do Sul. A Mão de Obra e as Técnicas Baleeiras. O De^ -
no da Produção. IV Monopólio e Contratos das Feitorias do Sd Fim d^
nistração da Fazenda Real a liqmdaçao das Pescarias do Sul . O Fim da»
Armações Meridionais do Brasil.
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